
O EMPOBRECIMENTO, A SOBRECARGA 
DE CUIDADO E O SOFRIMENTO 
PSÍQUICO DAS MULHERES 
Mais de 1 bilhão de pessoas viviam com algum transtorno mental ou causado pelo uso de substâncias 
antes da pandemia no mundo. Mais da metade eram mulheres. A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) decretou o fim da emergência sanitária global em maio, mas as sequelas na saúde mental, 
sobretudo das mulheres, permanecem. 

A ansiedade faz parte do dia a dia de 6 em cada 10 mulheres brasileiras, de acordo com pesquisa 
inédita realizada pela Think Olga em 2023. Estresse, irritabilidade, sonolência, fadiga, baixa autoestima, 
insônia e tristeza também são sintomas experimentados por boa parte delas cotidianamente. 

Atentas às questões estruturais da nossa sociedade como o machismo, o racismo, o colonialismo, a 
LGBTfobia e outros fatores sistêmicos de exclusão, fomos pesquisar como eles atuam sobre a psique 
feminina e fazem com que a incidência de ansiedade e depressão entre mulheres seja mais que o 
dobro do que em homens. Perguntamos às brasileiras que aspectos da vida têm gerado sofrimento e 
insatisfação depois desse período conturbado de pandemia e de que forma elas cuidam da própria 
saúde mental. Os resultados assustam, mas não surpreendem: quase metade (45%) das entrevistadas 
foram diagnosticadas com ansiedade, depressão ou algum outro tipo de transtorno mental. 

Mas o número de transtornos é a ponta do iceberg de uma crise muito maior, uma vez que a ausência 
de diagnóstico não significa ausência de sofrimento. Vale lembrar que o conceito de saúde mental vai 
além da existência de uma doença, dizendo respeito a um componente integral de saúde e qualidade 
de vida ao englobar bem-estar emocional, psicológico e social. E vimos que as mulheres, de modo 
geral, estão longe disso.
 
Atualmente, as brasileiras estão insatisfeitas com 
todos os aspectos de suas vidas, do trabalho às 
relações familiares, da relação consigo mesmas às 
relações amorosas. 

Mas são as dificuldades financeiras, a sobrecarga 
de trabalho e as dificuldades de conciliar diferentes 
áreas da vida, sobretudo as tarefas de cuidado 
e o trabalho, os fatores que, segundo elas, mais 
impõem sofrimento e impactam sua saúde mental 
atualmente. Além de serem as principais responsáveis 
pelo cuidado de suas famílias, quatro em cada dez 
desempenham o papel exclusivo ou principal de 
prover sustento financeiro em seus lares. 



PROVEDORAS E CUIDADORAS, 
ESGOTADAS E EMPOBRECIDAS.

E O QUE É IMPORTANTE PARA AS MULHERES, 
É IMPORTANTE PARA NÓS.

Foi nesse contexto que elas chegaram em 2020 para atravessar uma das piores crises do 
século. E é nessa exaustão e empobrecimento que seguem agora em 2023.. A feminização 
da pobreza foi acentuada e o impacto disso na psique das mulheres é implacável.

Ou seja, não é possível falar sobre a saúde mental das mulheres considerando 
apenas fatores biológicos, como metabolismo, ciclos reprodutivos e hormônios. 
Ou histórias individuais de traumas e acontecimentos da vida.

Ser mulher significa ter a vida e a existência 
afetada pelo machismo. A própria OMS reconhece 
a  influência do gênero nas diferenças de poder 
e controle que homens e mulheres têm sobre os 
determinantes socioeconômicos bem como na 
posição social e no tratamento que recebem pela 
sociedade. Inúmeros estudos já identificaram 
que desvantagens sociais associadas ao gênero 
feminino, como a maior exposição à violência 
doméstica e sexual, oportunidades educacionais e 
de emprego limitadas e maiores responsabilidades 
familiares, podem contribuir para o aumento do 
risco de transtornos mentais entre as mulheres. 

Por isso, é essencial incorporar a perspectiva de gênero -  e suas interseccionalidades com  
raça, classe e outras diferenças -  e entender como elas influenciam as relações sociais  
e as condições de saúde mental tanto das mulheres quanto dos homens, uma vez que  
os transtornos e o sofrimento vivenciado por eles podem significar mais exposição a efeito  
de drogas e violência, mais sobrecarga de cuidado e maior vulnerabilidade financeira.

A boa notícia é que a importância do tema é quase uma unanimidade entre as brasileiras:  
91% das entrevistadas afirmam que a saúde emocional deve ser levada muito a sério e  
76% está buscando prestar mais atenção a esta questão, principalmente após a pandemia. 

Nesta edição do Lab Think Olga 2023, apresentamos os resultados desta pesquisa inédita  
e exclusiva que revela quais aspectos da vida têm impactado a saúde emocional das brasileiras  
no pós-pandemia e que estratégias elas têm usado para cuidar de si. Reunimos dados e a opinião  
de quatro especialistas para desvendar as estruturas sociais que impõem sofrimento e podem 
contribuir para o adoecimento das mulheres . 

Agradecemos às especialistas Debora Elianne, Jaqueline Gomes de Jesus, Juliane Callegaro Borsa e 
Regina Facchini, que gentilmente nos concederam entrevistas e compartilharam seu conhecimento 
para ajudar a elaborar este relatório. 

Como Think Olga, reafirmamos nosso compromisso em jogar luz nos problemas enfrentados pelas 
mulheres e nos debruçamos sobre a saúde mental da população feminina por entender que  
não há futuro possível se o sofrimento e o adoecimento delas não for encarado de frente.

LEIA NA ÍNTEGRA AQUI

https://lab.thinkolga.com/

